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CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

,Almir de Castro, Diretor Executivo do C.B.P.E., Lucia
Marques P~nheiro, Coordenadora da Divisão de Aperfeiçoamento
do Magisterio e Darcy Ribeiro, Coordenador da Divisão de Es -
tudos e Pesquisas Soc1ais, acordam co~ Roger Séggin a rea11z~ção de uma pesquisa sobre liAEscola Publica Primaria Brasile1.
ra ", de ac~rdo com o plano de trabalho abaixo transcrito:

PROJETO DE PESQUISA SÕBRE A
ESCOLA PÚBLICA PRIMÁRIA BRASILEIRA

Qbjetiv:os da PesQuisa:
Mostrar, por,meio de obs~rvações e,levantamentos de

dados, nas escolas publicas primarias das areas mais desenvol-
vidas do Brasil, que função e?erce e que finalidade cumpre ef~
tivamente o sistema escolar basico, para a maioria das crian -
ças de todas as camadas sociais que a ela acorrem.

Levando em consideração que:
..• , .- dentro de uma situaçao teorica normal, a ma10ria das

crianças de 11 anos, ou aproximadamente, deveria es-
tar cursando ou terminanqo o 4Q ano primário, te~ a-
tingido um determinado nivel de maturação bio-psiqul
co ~ de aprendizagem intelectual, e possuir a Drepa-
raçao e os instru~entos intelectuais indispensaveis
a solução dos prOblemas vitais;

- na realidade essas c~ianças se encontram distribui -
das entre todas as series do curso primário;- ,- a maio~ia das crianças na9 podera continuar os estu-
dos alem dos 12, ou, no maximo, 13 anos, dada a ne -
cessidade de,ganhar a vida que as obriga a deixar a
escola, no max imo a partir da idade legal de 14 anos;

, . Ne do maior interesse conhecer a situaçao escolar, inte!ectual,cultural das crianças de 11 anos e ate que ponto estarao em con
dilões de integrar-se nas correntes de produção e de cultura dopals a que pertencem.
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-Problemas a serem abordado~la pesquisa:

Segundo:
(' A- o n1vel socio-economico

- o meio cultural
- a naturalidade da família
- a idade de ingresso na escola ,primaria.

a) Qual,a proporção de crianças de 11 anos na escola
primaria.

b) Em que séries estão essas crianças.
c) Qual o nível mental, a situação escolar, intelectual,

cultural dessas crianças.

Aspectos a serem medidos:

A
abordados

, N _

fim,de se c~egar a conclusoes em relaçao
sera nece ssar í o apreciar:

- o nível mental dos alunos
- os conhecimentos básicos e os instrumentos iU

telectuais essenciais que a criança possue

aos problemas

- a capacidade de compreensão de situações e
problemas significativos, relativos as neces-
sidades de preparação social e intelectual pa-
ra o desempenho do papel de futuro cidadão,
consciente e produtivo.

ADados a serem obtidos sobre os alunos:
, . ,- a ser1e em que esta a ériança

- a idade de ingresso na esco~a primária
, ,.- o numero de anos de permanencia na escola

(repetencia, perda de ano, etc.)
(' A- o n1vel socio-econowico, o meio cultural, a

naturalidade da fam1lia do aluno.

Instrumentos a serem utilizados:
,A fim de se obter as medidas acima referidas, Sera pre-

ciso elaborar instrumentos, sob forma de testes ou provas, pre-
enchendo as seguintes condições:
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- Serem apli1~veis~a qualqu~r criança de 11 anos, de
qualquer n}vel socio-economico e cultural, morando
desde no m1nimo 1ano numa zona urbana e ten90 fre-
qftentado regularmente as aulas de qualquer serie;

- ~prese~tar problemas e situações que, embora ligados
as materias escolares, representam ~mostras da real!
dade f!sica, social, operacional, logica e verbal do
mundo em que vive a criança;

- suscitar e estimular sobretudo a capacidade de cem -
preensão e7de solução de situações e Eroblemas con -
eretos, praticos, em vez da memorizaçao ou a verbali
zação de 'conhecimentos adquiridos ou estereotipados;

- permitir a verificação de ~a assimilação ver~adeira,
funcional, das noções de numero, de r~lação logic~ e
dos instrumentos verbais de comunicaçao e expressao;

- serem aplicáveis) sob forma de escalas, às crianças
de Ia ate a 4a serie.

Elaboração dos instrumentos de medida:
Teste de nivel mental:
E' sugerida a utilização do teste de Gilles, já experi-

m~ntado com proveito e satisfaç~o para~as 2 pesquisas anteriores
sobre a ~romoção na escola Drimaria. ~sse teste apresenta pro-
blemas facilmente compreensiveis a qualquer criança de zona ur-
bana (ol) rural) e tem dem9nstrado a sua constancia e sensibili-
dade ate os 12 anos, no m1nime.

Testes escolares sob forma dª-..escalas:
Para elaboração das escalas é sugerido o aproveitamento,

como ponto de partida, dos testes da Escola Guatemala ou de quai~
quer outros testes existentes que se teriam revelado bons instr~
mentos de medida da aprendizagem escolar.

,
~ASera org~nizado um grupoAde trabalho, ~onstituido por

professoras primaria§ com experiencia e compe~encia na prepara-
çao de testes e curriculos escolares.

~, A
issse grupo podera funcionar durante um mes, aproximada-

mente, para elaborar e preparar os instrumentos. Em seguida, os
mesmos serão experimentados em algumas escolas do Rio e, enfim,
receberão a forma definitiva sob a qual serão utilizados para a
coleta dos da40s da pesquisa.
Apreciação das escolas:

As escolas que serão incluídas na amostra total'-...serão
observadas J)or uma pessoa com experiência de administraçao esco-
lar e dos metodos de ensino.
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/ ,Amostras a nartir das guais devera ser realizada a coleta do~
dados:

Alunos: crianças de 11 anos. Mais ou menos 2.000. As
crianças esco}hidas serão as que completarem 11 anos
dentro do per10do escolar de Março a Deze~bro 1959,
portanto todas as crianças 9a amostra terao, qu~ndo
submetidas aos testes, no m1nimo 11 anos e no maximo
11 anos e 10 meses.
Turmas: serão escolhidas ty.rmas de bom, médio e baixo
rendimento ~scolar (o criterio usado será a classifi-
cação do in1cio do ano).
Escol~: Tendoem vista a necessidad~ de estudar vários
tipos de turmas e de encontrar um numero significati-
vamente SUficiente de crianças de 11 anos em cada esc~
Ia, podemos fixar em 30 o numero de escolas que deve -
rio ser escolhidas - levando em consideração a impor -
tancia rel~tiva de cada uma das c~dades escolhidas a
distribuiçao dessas escolas podera ser a seguinte:

Rio de Janeiro • 9·São Paulo • 9·Belo Horizonte • 6·Curitiba • 6·,Quanto aos criterios de escolha das escolas, poderão
ser os seguintes:

- localização dentro da zona urbana eaco Lh í.da j

- características sócio-econômicas dos bairros;
- tamanho e categoria;
- características pedagógicas, rendimento escolar.

. H ,,, ••As informaçoes necessarias as escolhas poderao ser ob -
tidas nas Secretarias de Educação e nos Distritos Educacionais
de cada cidade.
As faseLda pesgu1,a:

A primeira fase consistirá na elaboração dos instrumen
tos destinados ao lev~~tamento dos dados objetivos permitindo
apreci~r os aspectos Ja deftgidos anteriormente. Uma vez elabQ
rados esses instrumentos serao experimentados em algumas escolas
para verificar as condições de aplicação, a validez do conteudo
e a significatividade dos resultados.

, NPessoal necessario para a realizaçao das diversas fases da pes-
quisa:

Além do coordenador da pesquisa ao qual incumbirá o plâ
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nejamento, a coordenação, a superv~são dos ~rabalh09' as anál1
ses finais e a elaboração do rela torio, gera nece ssar-í,o um mí-
nimo de cinco pessoas trabalhando em cara ter permanente e quan, -t~s pessoas f9rem necessarias p~ra execuçao de tarefas de ca -
rater t~ansitorio c9mo: aplicaçao de testes, correçao de pro -
vas, analises estatisticas, etc.

. ,
Em vista,do fato 9a pesqu~sa ser realizada em varios

pontos do territorio, sera necessario prever o transporte e a
e1stadia 2-epelo menos 6 pessoas em cidades distantes do lugar
de residencia.

Duração da PesQuisa
~ A'~ste projeto preve o inicio da pesquisa em maio de

1959 devendo ser entregues os resultados, na forma de livro
pronto para publicação,em maio de 1960.

A parte relativa aos estudos preliminares, preparaçSo
d9s inst~umentos, coleta de dados, correçã9 de provas, elaborâ
çao e analise dos resultados, estender-se-a, de maio ~e 1959 a
fevereiro de 1960~ ficando reservado o prazo de 3 (tres) meses
(março-maio de 1960) para a redação do relatório final.

Orçamento e Administração
, AEsta pesquisa esta integrada no programa de estudos so-

bre os processQs de indústrialização e urbanização no Brasil e
seus efeitos sobre a educação - Projeto CBPE-NQ 78/59-DEPS-
-17/59 - conforme consta no parágrafo 9 do projeto citado.

Para custeá-Ia fica destinada a importância de ~$••••,
1.200.000,00 (hum milhão e du~entos mil cruzeiros) que devera
ser posta, na Contabilidade, a disposição do Coordenador da
DEPS, diretor geral do programa, e ~era utilizada para custear
despesas mediante pedidos de providencia aprovados pelo Diretor
Executivo.

As despesas totais para reali~aç~o das diversas fases
dos trabalhos e a preparação do relatorio final, serão reparti-
das da seguinte maneira: ,

1 - Remuneração ao coordenador da pesquisa. tra-
balhando em regime de tempo integral, a ra-
zão de ~~O.OOO,OO(quarenta mil c~uzeiros)
mensais, de lQ de maio de 1959 ate 30 de
maio de 1960 •••••••••••••••••• ~$ 520.000,00

2 - Remuneração dos assisten~es de pe~
quisa trabalhando em carater per-
manente de lQ de julho de 1959 até
29 de fevereiro de 1960 •••••••• ~$ 320.000,00

3 - Despesas eventuais ••••••••••••• ~O.OOO.OO
A transportar •••••••• ~$ 920.000,00
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Transporte ••••••• ~ 920.000,00

4 - Custeio de viagens e estadias.
do coordenador e dos assisten
tes ••••••••••••••••••••••••• (l$ 170.000,00

5 - Correção de testes e serviços
d~ tereeiros ~m tarefas de câ
rater transitorio ••••••••••• ~$

N ,R~a1izaçao de analises esta -
tisticas por especialista pa-
go por tarefa ••••••••••••••• (l$ 40.000,00

40.000,00
6 -

7 - Aquisição de material, dese -
nhos e impressijo de testes,fl
chas, questionarios, etc •••• ~ 30.000,00

Total •••••••••••• ~.200.000,00

Serão realizadas reuniões mensais, com a presenÇa dos
dois coordenadores que firmam o contrato, para exame do anda _mento dos trabalhos.

, ,Em novembro de 1959 sera apresentado um relatorio pre-
liminar co~ os resultados parciais da pesquisa, ao simposium
que tratara, a exemplo do que foi realizado a 30 de abril do
c~rrente ano, do programa geral de industrialização e urbaniza-çao.

Rio de Janeiro,

k)_L~
Almi de Castro

de de 1959.

Roger Seguin
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